
Diretor: Nuno Oliveira | Ano 41 N.º 2051	  EUR 0.50 | Sai à quarta-feira 23/01/2019

Maré
V iva

“40 dias é tempo demais, 
já poderíamos ter discutido e 

aprovado um novo orçamento”
Pág. 5

Pub.

Maré Desportiva	             Página 13
Futebol

Tigres mais perto 
do topo
Maré de Notícias	               Página 5
Em Silvalde

Autarquia contesta 
eventual fecho 
do centro de 
distribuição dos CTT
Maré de Notícias	               Página 2
No sábado à noite

Acidente em 
Paramos com 
quatro feridos
Maré de Entrevista	               Página 9
Pelo Núcleo de Montanha de Espinho

Escola de Escalada 
em crescimento 

Miguel Reis, vereador do PS, critica a ausência de 
uma nova proposta de orçamento

máquinas no terreno para 
construir parque subterrâneo

Pág. 2



  Maré de notícias  23 Janeiro, 20192   23 Janeiro, 2019        Maré de notícias 3

Fo
to

: D
R

Na segunda-feira

Camião 
tombou na A29
Um camião tombou na 
madrugada de segunda-
feira, na A29, entre Espinho 
e Esmoriz. O pesado 
despistou-se por volta das 
5h00, tendo o condutor do 
escapado ileso.
O veículo ficou tombado na 
berma e obrigou a reduzir 
a circulação a apenas uma 
faixa de rodagem no local. 
PJD

Três mulheres e uma criança de três anos

acidente em paramos com                   
quatro feridos

No sábado à noite as sirenes dos 
quarteis dos Bombeiros tocaram 
durante largos minutos e deixa-
ram muitos espinhenses em so-
bressalto. A “chamada” era para 
acorrer a um acidente de viação 
na Estrada Nacional 109 na zona 
de Paramos. Pouco passava das 
23h00 quando duas viaturas cho-
caram e deixaram um rasto de 
destruição no pavimento (sentido 
norte-sul). No local estiveram 16 
operacionais dos Bombeiros Vo-
luntários do Concelho de Espinho 
apoiados por viaturas do VMER e 
da PSP local. Do acidente resulta-
ram quatro feridos sendo um deles 
uma criança com apenas três anos.

As vítimas foram transportadas 
para o Centro Hospitalar Vila Nova 

Fo
to

:M
V

de Gaia / Espinho e a circulação 
automóvel foi aberta depois de 

removidas as viaturas e efetuadas 
as limpezas do local.  NO

balanço de 2018 dos bombeiros do concelho de espinho

3623 OPERAÇÕES DE SOCORRO, INCORPORADOS oito NOVOS 
BOMBEIROS e aumento do transporte de doentes

Obras arrancaram entre no cruzamento da rua 19 com a rua 8

avança mais uma fase do recafe com a 
construção do túnel subterrâneo

Está já em marcha mais uma 
fase do projeto de Requali-

ficação do Canal Ferroviário de 
Espinho. A construção do par-
que de estacionamento subter-
râneo para aproximadamente 
500 lugares promete transfor-
mar a breve prazo a rua 8 entre 
a rua 19 e a 33. A vereadora Lur-
des Ganicho adianta que tudo 
está a correr dentro dos prazos 
previstos e que há fases que ain-
da não estão concluídas apenas 
por questões técnicas. 

Está em andamento mais uma 
fase do projeto ReCaFE (Requali-
ficação do Canal Ferroviário de Es-
pinho) na zona central da cidade. 
As máquinas já tinham chegado 
ao cruzamento da rua 19 com a rua 
8 no ano passado para começar a 
primeira fase do projeto do túnel 
de estacionamento. Esse primeiro 
passo contemplava a mudança e 
substituição de infraestruturas. A 
vereadora Lurdes Ganicho avançou 
ao Maré Viva que aquele “local já 
tem as infraestruturas alteradas”. 
Porém, ainda não está tudo tapado 
pois a Altice Portugal efetuou um 
pedido para ser efetuado um refor-
ço de linhas. “Estamos à espera que 
nos deem essa informação e por 
isso não avançamos mais” come-
çou por explicar a vereadora para 
depois avançar que “a mudança de 
rede de águas da rua 62 está termi-
nada. Estamos na fase de calcetar 
a frente na zona poente do topo 
da avenida 8 onde será montada a 
passagem de peões. Os calceteiros 
seguem agora para a rua 62. É um 
trabalho faseado para permitir ar-
rancar as obras no passeio nascen-
te. A breve prazo estará concluído”.

Construção do Parque 
subterrâneo “rasgará” a 

Rua 19 até à 33 

As máquinas estão agora no ter-
reno para escavarem as rampas de 
acesso norte ao futuro parque de 
estacionamento subterrâneo. “No 
meio das rampas será colocado 
um depósito de água previsto no 
projeto com reservas de água em 
casa de incêndio. É uma área de 
betão armado extensa e que de-
morará a ser efetuada”, explicou 
Lurdes Ganicho.

O parque subterrâneo contem-

pla saídas e entradas perto da rua 
19 e da rua 33. Entre esse local há 
vários metros de rua prontos a 
serem destruídos. “O túnel será 
rasgado em todo esse compri-
mento mas de uma forma faseada 
de modo a assegurar a circula-
ção automóvel e pedonal entre 
a zona de baixo e de cima. Por 
vontade do empreiteiro, ele quer 
continuar a fazer mudança de in-
fraestruturas e já fez um pedido 
para avançar a segunda fase entre 
a 23 e a 27. No entanto queremos 
um compasso de espera. Não po-
demos estar a andar a toda a força 
e a esventrar a cidade para depois 
as obras, de betão armado, que 
demoram mais tempo, f icarem 
atrasadas em relação a isso“ as-
segura a vereadora. 

Avenida S. João de Deus 
pendente por duas 

questões

Uma das primeiras fases visíveis 
da obra do ReCaFE teve lugar na 
Avenida S. João de Deus. A vere-
adora assegura que os trabalhos 
nesse local estão executados mas 
há dois pormenores que ainda 
faltam ser concluídos para f icar 
como concluída essa fase. O pri-
meiro é a substituição dos antigos 
candeeiros pelos novos e o outro 
é a plantação de árvores e outras 
espécies. “Ambos os trabalhos es-
tão a ser coordenados entre os 
projetistas e o empreiteiro. Está 
numa fase de validação de ma-

teriais e a breve prazo a Avenida 
será aberta sem qualquer condi-
cionante ao trânsito”, revela.  

Avenida 8 (norte) deverá 
ficar terminada 

em fevereiro

À semelhança da Avenida S. 
João de Deus a Avenida 8 também 
aparenta estar quase concluída. 
Porém, há detalhes que dificultam 
a sua execução mas que Lurdes 
Ganicho assegura estarem a ser 
resolvidos. “Foi feito o levanta-
mento das cotas naquele local e 
verif icou-se que as paredes do 
canal ferroviário estão salien-
tes e condicionam a execução e 

compatibilização das cotas com 
a Avenida 8”, explica. A circula-
ção até norte não está também 
aberta pois os calceteiros ainda 
estão a terminar e está montada 
no chão a estrutura metálica que 
irá fazer o atravessamento dos 
peões. “Estamos a aguardar que 
a Infraestruturas de Portugal au-
torize a marcação das noites para 
fazer a montagem. Em termos de 
segurança a zona tem de estar 
salvaguarda. Contamos que em 
fevereiro esteja aberto ao transito 
uma vez que montada  a passa-
gem de peões e esta cota esteja 
compatibilizada o transito poderá 
circular para norte pela avenida 
8 e para sul pela 6”, comenta. NO

OS Bombeiros do Concelho de 
Espinho foram menos soli-

citados para incêndios em 2018 
relativamente a anos anteriores. 
Essa tendência é invertida no que 
diz respeito a solicitações do INEM 
para ocorrências de emergência 
pré-hospitalar. No serviço progra-
mado de Transporte de Doentes 
Não Urgentes há um aumento de 
mais de 1000 transportes em rela-
ção a 2017.

Terminado o ano os Bombeiros do 
Concelho de Espinho efetuaram um 
balanço das ocorrências registadas 
em 2018. Em termos estatísticos as 

únicas reduções dizem, respeito ao 
número de incêndios rurais face aos 
anos anteriores e às recusas de dispo-
nibilidade ao CODU (21 casos). “Ape-
sar de termos participado durante 6 
dias consecutivos no grande incêndio 
florestal de Monchique, assim como 
em Santarém e Braga, os meses de 
verão foram mais calmos do que em 
2016 e 2017”, explica o Comando.

Praticamente inalterado ficou o 
registo do número de queda de ár-
vores, inundações e outros riscos 
naturais. Foi de 48, em linha com os 
anos anteriores.

Tudo o resto subiu. “Ao longo do 
ano respondemos a 2952 ativações 

do Centro de Orientação de Doentes 
Urgentes do INEM, 111 das quais para 
acidentes de viação e 598 para outras 
situações de trauma”, comentam os 
Bombeiros.

Quanto a incêndios estruturais, 
transportes, detritos e fugas de gás 
registaram-se 73 ocorrências, mais 
16 do que em 2017 e mais 19 do que 
em 2016. No serviço programado de 
Transporte de Doentes Não Urgentes 
(TDNU) foram realizados 29.859 trans-
portes, mais 1.157 transportes do que 
em 2017 e mais 4.102 do que em 2016

No ano que fica marcado pelo 
lançamento da primeira pedra para 
a construção do novo quartel, os 

Bombeiros registaram um aumento 
ao nível da formação e instrução e 
incorporação de 8 novos bombeiros. 

O ano fica também marcado pela 
entrada em funcionamento da ter-
ceira Equipa de Intervenção Perma-
nente (EIP) suportada pelo Municí-
pio de Espinho, “que permite garantir 
um elevado grau de prontidão e a 
pronta resposta a emergências en-
tre as 08h00 e as 24h00, todos os 
dias do ano. O período noturno das 
00h00 às 07h00 é assegurado em 
regime voluntário, com o número 
médio de 9 bombeiros por turno”, 
explica o Comando dos Bombeiros.  
NO

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 
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no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

Trânsito na Avenida 8 está cortado entre a rua 31 e 33.
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PS critica a ausência de um novo orçamento

“40 dias é tempo demais, já poderíamos ter discutido e 
aprovado um novo orçamento”

O orçamento municipal foi chum-
bado no final do ano passado mas 
todo esse processo ainda prome-
te fazer correr muita tinta. Depois 
das declarações de Pinto Moreira, 
na edição anterior do Maré Viva, 
é agora a vez do Partido Socialista 
responder. Num comunicado assi-
nado pelo vereador Miguel Reis, 
o socialista começa por dar conta 
que se o presidente da autarquia 
gostasse de Espinho “já teria apre-
sentado outro orçamento” e que “já 
passaram cerca de 40 dias” e por 
isso “já ninguém acredita nas suas 
desculpas”. Para Miguel Reis este 
é um “comportamento incapaz de 
colocar os interesses partidários de 
lado, um comportamento que re-
vela falta de cultura democrática e 
incapaz de gerar consensos. Culpar 
a oposição pelo chumbo do orça-
mento é a mesma coisa que o aluno 
culpar o professor por chumbar no 
exame. Chumbou porque não fez 
bem as coisas, chumbou porque 
não sabe fazer melhor, chumbou 
porque não trabalhou o suficiente 
para passar. 40 dias é tempo de-
mais, já poderíamos ter discutido e 
aprovado um novo orçamento. Se 

fosse verdade a dramatização que 
o presidente da Camara encenou, a 
não apresentação de um novo orça-
mento em tempo útil, seria de uma 
irresponsabilidade desta Câmara  
de uma dimensão sem preceden-
tes.”.

O vereador recordou que o seu 
partido foi claro em 2018: “Viabi-
lizamos um orçamento em que 
constavam obras que tínhamos 
defendido no nosso projeto autár-
quico, como por exemplo o está-
dio municipal. Naturalmente que 
se tratam de investimentos pluria-
nuais e a aprovação implica o seu 
cumprimento independentemente 
dos orçamentos futuros. Como é 
evidente, estes compromissos são 
irreversíveis, vejam as obras do Re-
CaFE que embora se arrastem e já 
devessem estar concluídas há anos, 
estão em andamento. Veja-se o iní-
cio das obras da Escola Básica de 
Espinho 2 ou o Quartel dos Bombei-
ros. Todos já perceberam que não é 
verdade, que só não se arranca com 
o Estádio porque o Presidente da 
Câmara não quer.”.

Para o também presidente da 
concelhia de Espinho do PS, se Pin-

to Moreira “gostasse de Espinho, 
já tinha um plano de substituição 
da canalização de uma forma ca-
lendarizada e responsável (...). Usa 
como bandeira a redução de dívida 
municipal, mas o que não diz é que 
a cidade precisa de gastar cerca de 
100 milhões de euros quase de ime-
diato, porque a alegada redução 
não foi feita à custa de controlo da 
despesa corrente mas sim de cati-
vações, vejam o estado das ruas, 
jardins, passeios, limpeza, abando-
no das freguesias, cortes na ilumi-
nação, estado em que se encontram 
todos os equipamentos públicos, 
bairros socias, abastecimento de 
água e podíamos continuar por 
aqui fora”.

“É tempo de fazer ou deixar 
que façam”

Miguel Reis tece ainda comentá-
rios relativos a Pinto Moreira e às 
sua tomadas de posição na política 
nacional. “Defende para o seu parti-
do uma oposição forte que não seja 
uma muleta do PS, porque não con-
corda com o rumo do país, como 
faz questão de o escrever em vários 

artigos de opinião que assina como 
Presidente da Câmara de Espinho 
e não como militante do PSD. Mas 
para Espinho, defende que o PS não 
deveria fazer oposição, mesmo não 
concordado e demonstrando pú-
blica e factualmente porque não 
concorda, deveria validar a sua polí-
tica que considera desastrosa. Nada 
de anormal, em 2013 defendeu a 
privatização dos CTT agora escreve 
uma carta ao António Costa a pedir 
explicações, a culpa é sempre dos 
outros”. 

A terminar o comunicado, o vere-
ador deixa um aviso: “Andar a difun-
dir o boato que Espinho está blo-
queado, o que naturalmente todos 
os Espinhenses já perceberem que 
não é verdade, não ajuda muito. Tal-
vez não seja uma boa mensagem 
para quem quer investir no nosso 
Concelho. Talvez fosse boa ideia 
explicar que isso foi só para efeitos 
eleitorais. É tempo de fazer ou dei-
xar que façam. É tempo de colocar 
os interesses da nossa comunidade 
acima da propaganda partidária. 
Espinho precisa de um orçamento. 
Se não o conseguem fazer, deixem 
que outros o façam”, termina.  NO

A Banda União Musical Para-
mense celebrou no passa-

do sábado o seu 86º aniversário 
com um programa cheio, desde 
o hastear da Bandeira, à euca-
ristia até ao corte do bolo e à 
tradicional sessão solene.

A celebração desta data con-
tou com um dia repleto de acon-
tecimentos, contudo, o momento 
de maior relevância foi a habitual 
Sessão Solene, realizada na sede 
da coletividade, onde se destacou 
as intervenções do presidente da 
Banda, Pedro Camboa, que abordou 
temas como os progressos anuais 
da banda e os futuros projetos. O 
presidente da Banda Filarmónica 
afirmou que “2018 foi um ano de 
muito trabalho, mas também um 
ano em que concretizamos muitos 
objetivos.” Mencionou, então al-

guns dos momentos marcantes para 
a Banda, entre eles “O primeiro foi 
a primeira aquisição de um veículo 
de transporte para os instrumen-
tos. Tal aquisição não seria possível 
sem a ajuda dos nossos patrocínios”. 
Para além disso destacou também 
a segunda classificação no concur-
so de Bandas, afirmando “Só quem 
trabalha para primeiro lugar é que 
consegue ficar em segundo. A ban-
da  trabalhou para isso e o nosso 
trabalho foi de campeões”.

projetos para o futuro

O Presidente da banda afirmou 
que o futuro já está a ser trabalha-
do e estão a ser trabalhados dois 
projetos, nas palavras do próprio 
“O primeiro projeto, que nos faz 
sentir grande orgulho, é a seleção 
da nossa banda, entre centenas de 

86º aniversário da Banda União Musical Paramense

“Orgulho-me de dizer que Paramos tem uma Banda 
Filarmónica ao mais alto nível” 

outras bandas de todos os cantos 
do mundo, para participar num 
dos mais importantes concursos, 
o Certamen Internacional de Ban-
das de Música da Cidade de Valên-
cia.” Acrescenta ainda “O nosso 
segundo projeto insere-se a nível 
estrutural que pretende a requali-
ficação a nível das estruturas e do 

palco. Temos o objetivo de o reali-
zar e concluir já este ano”.

Após as outras intervenções do 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Paramos e do vice-presidente 
da Câmara de Espinho, seguiu-se 
a atuação da Banda Filarmónica, e 
por fim e para terminar a noite, o 
corte do bolo. CM
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Autarcas de seis municípios 
(Espinho incluído) que in-

tegram o Programa da Orla Cos-
teira Caminha-Espinho [POC-
CE] consideraram no dia 15, no 
parlamento, “inquestionável” a 
necessidade de medidas preven-
tivas no âmbito das alterações 
climáticas, criticando a falta de 
consulta prévia na elaboração 
do plano.

Numa audição conjunta sobre 
POC-CE, a requerimento do grupo 
parlamentar do PSD, na Comissão 
de Ambiente, Ordenamento do 
Território, Descentralização, Poder 
Local e Habitação, foram convida-
dos os nove municípios envolvidos, 
dos quais marcaram presença seis, 
designadamente Porto, Póvoa de 
Varzim, Espinho, Esposende, Vila do 
Conde e Caminha.

“A equipa que elaborou esta pro-
posta, pelo menos, ao município do 
Espinho nunca foi, nunca fui visita-
do”, disse o presidente da Câmara, 
Pinto Moreira, frisando que o plano 
não reflete a realidade de cada con-
celho e “trata todos os concelhos da 
mesma forma”.

Apoiando a ideia de que o POC-
CE devia ter sido elaborado com a 
participação das populações, o au-
tarca de Espinho declarou que “o 
primeiro objetivo não devia ser a 
segurança e o risco planeado, mas 
a proteção” e que orçamento esti-
mado “é manifestamente irrisório” 
e não contempla verbas para o rea-
lojamento e indemnização das po-
pulações afetadas pelas demolições 
de edifícios.

Dos nove municípios envolvidos 
no POC-CE, Vila Nova de Gaia, Viana 
do Castelo e Matosinhos não com-
pareceram à audição conjunta no 
parlamento.

A proposta do POC-CE determina 
a demolição de 34 edifícios, bem 
como centenas de casas de 14 nú-
cleos habitacionais e vários restau-
rantes.

autarquias concordam 
“em 95%”

No dia seguinte foi a vez da  
Agência Portuguesa do Ambiente 
(APA) falar no parlamento. A APA 
avançou que 95% da proposta 
para o Programa da Orla Costeira 

Caminha-Espinho [POC-CE] tem 
o apoio dos nove municípios en-
volvidos, recusando as críticas de 
falta de conhecimento do terreno.

As equipas técnicas da APA e dos 
consultores contratados, respetiva-
mente Universidade do Porto e Uni-
versidade do Minho, tiveram amplas 
discussões, em particular com os 
municípios”, afirmou o presidente da 
APA, Nuno Lacasta, assegurando o 
“profundo conhecimento do terreno” 
e a participação de “dezenas de en-
tidades” na elaboração da proposta, 
que “não é o resultado de um trabalho 
de secretária”.

No âmbito de uma audição par-
lamentar sobre o POC-CE, em con-
junto com a Comissão de Coorde-
nação Regional do Norte (CCDRN), a 
requerimento do PSD, na Comissão 
de Ambiente, Ordenamento do Ter-
ritório, Descentralização, Poder Local 
e Habitação, Nuno Lacasta socorreu-se 
do vice-presidente da APA, Pimenta 
Machado, que “foi líder na elaboração 
deste POC” enquanto administrador 
da Região Hidrográfica do Norte, para 
explicar o processo.

“Em 95% do desenho deste POC, 
concordamos com os municípios. Aq-

uilo que nos separa é apenas 5%”, afir-
mou Pimenta Machado, adiantando 
que as questões de discordância são as 
frentes urbanas, em que se determina 
a aplicação de faixas de salvaguarda, 
impedindo a construção em zonas de 
risco, e o conceito de margem, que é 
definido no diploma de domínio pú-
blico marítimo, data de 1864, pelo que 
“o POC apenas releva isso”.

e os realojamentos? 

Em relação ao realojamento das 
populações afetadas pelas demolições 
previstas, Pimenta Machado recon-
heceu que o orçamento do POC-CE, 
financiado por fundos comunitários, 
não prevê verbas para dar resposta a 
essa situação, mas acredita que pode 
acontecer em “clima de completa tran-
quilidade”, como sucedeu em outros 
casos.

“Este POC foi, é e será sempre um 
POC participado, dos mais participa-
dos do mundo”, garantiu o presidente 
da APA, admitindo, porém, que “a par-
ticipação dos cidadãos nos processos 
de decisão muitas vezes fica aquém 
daquela que emerge no contexto de 
redes sociais”. NO

86º aniversário da Banda União Musical Paramense

Autarcas defendem medidas preventivas no poc

A Câmara Municipal de Espi-
nho afirma ter tido aces-

so a informações que indicam 
que os CTT pretendem encerrar 
e transferir o Centro de Distri-
buição Postal de Espinho ins-
talado na freguesia de Silvalde 
para Vila Nova de Gaia. Medida é 
contestada pela autarquia e afir-
ma que “não vão ficar de braços 
cruzados”.

“A população de Espinho tem 
sido fustigada com a perda de qua-
lidade na distribuição postal com o 
atraso das entregas das suas cartas. 
Os Correios demoram cinco a oito 
dias a entregar uma simples carta 
o que é verdadeiramente vergo-
nhoso. Com a eventual deslocaliza-
ção do centro postal a situação irá 
agravar-se”, começou por explicar 

Pinto Moreira sobre a informação 
que a autarquia teve em relação 
ao fecho do Centro de Distribuição 
Portal instalado em Silvalde. 

O presidente da Câmara Munici-
pal diz ser “absolutamente vergo-
nhoso a desqualificação de um ser-
viço público que está cada vez mais 
degradado e que cola em causa as 
obrigações do serviço público pos-
tal que os CTT têm com o Estado”.

Pinto Moreira revelou ter sido en-
viada uma missiva questionando a 
administração dos CTT, “com um 
pedido de esclarecimento e para 
ponderarem a decisão se ela res-
ponder à verdade”.

“Também escrevi ao senhor pri-
meiro-ministro para saber se ele 
considera que os CTT estão a cum-
prir com o contrato de concessão 
de distribuição do serviço postal”, 

autarquia afirma ter tido essa informação e contesta a decisão 

 centro de distribuição dos ctt de silvalde pode fechar(?)

esclareceu.
Pinto Moreira lembrou, ainda, 

que a cidade assistiu já ao encer-
ramento do posto do Correios na 
Avenida 32, “causando uma enor-
me pressão sobre o único balcão 
dos Correios que ainda resta em 
Espinho, na Rua 19”.

“Esse encerramento tem trazido 
enormes transtornos aos espinhen-

ses que têm que ir aos concelhos 
vizinhos de Gaia e Feira para levan-
tar uma simples carta registada”, 
explicou o edil.

O Maré Viva tentou o contacto 
com os CTT para um eventual es-
clarecimento sobre esta medida de 
encerramento. Porém, até à hora 
do fecho desta edição, não houve 
nenhuma resposta. NO

Fo
to

:M
V



  Maré de notícias  23 Janeiro, 20196   23 Janeiro, 2019         Maré de notícias 7
no sábado passado no face

“O Futuro da Tatuagem em Portugal” 
discutido em espinho

O Fórum da Arte e Cultura 
de Espinho recebeu, no 

último sábado, a primeira Con-
ferência sobre “O Futuro das 
Tatuagens em Portugal”, sob 
iniciativa da Ink Talents. Este 
evento marcou o início do de-
bate sobre o presente estado 
deste setor, numa viagem desde 
presente até ao futuro.

a Conferência, apresentada pelo 
orador Maciel Silva, mentor da 
Equipa Ink Talents e proprietário 
do Estúdio Tattoo Gallery Espi-
nho, reuniu dezenas de tatuado-
res, body piercers, modificadores 
corporais, proprietários, gerentes 
e profissionais nestas áreas, com o 
pretexto de iniciar o debate entre 
profissionais de entidades públi-
cas e privadas nesta atividade.

“Esta iniciativa tem como princi-
pal missão ser referência nacional 
na inovação, na gestão e na con-
sultoria para tatuadores e estúdios 
de tatuagem, com a finalidade de 
criar um código deontológico e 
uma legislação para regular os 
espaços, os profissionais e ativi-
dades, através da análise da legis-
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Próximas iniciativas da Nascente em registo de boa disposição

Uma boa história merece um bom contador, que pode ser você

Contar uma boa história bem 
contada a um grupo de jo-

vens ou de idosos, num tempo 
de convívio de família e amigos 
ou num contexto profissional – 
escola, lar, grupo de encontro -, 
é coisa simples e ao alcance de 
qualquer um, dir-se-á. Ou será 
que não?

Para responder a esta pergunta e 
ao mesmo tempo retomar as ofer-
tas de formações em diversas áreas, 
a Nascente propõe uma oficina de 
narrativa oral em que o enfoque vai 
estar na importância das histórias 
na educação e na vida social e o 
foco da formação vai passar pela 
análise e preparação de contos e 
pela manipulação de diferentes re-
cursos pelo narrador.

Falar-se-á de algumas caraterís-
ticas de um bom conto e das suas 
diversas tipologias, bem como dos 
diferentes recursos à disposição do 
narrador com exemplificação dos 
mesmos: marionetas, fantoches, li-
vros ilustrados, tapetes de contar, 
arca de contos, dados de contos, 
música, etc. 

O participante na oficina tanto 
pode ser o profissional (professor, 
educador, animador) que pretende 
desenvolver as suas competências 
específicas na narração, como o avô 

ou a avó, o pai ou o cuidador infor-
mal ou mesmo o simples curioso 
que quer aprimorar-se nesta arte 
milenar de contar um conto.

O formador responsável pela ati-
vidade é um profissional da área 
com provas dadas, Rui Ramos, di-
namizador do projeto de narração 
oral O Baú do Contador, contador 
de histórias e autor premiado de 
contos e banda desenhada, ilustra-
dor, formador em oficinas criativas 
e viajante pelas mais diversas para-
gens até onde uma boa história nos 
pode levar.

Venha viajar com ele na tarde de 
sábado, 9 de fevereiro, das 15 às 18 
horas, na sede da Nascente, e peça 
mais informações pelos contactos 
habituais: telefones 227331350 e 
910694875 e email comunicacao@
nascente.org.pt

Alice, a do País das Maravi-
lhas, vem ao São João

E por falar em histórias: quem não 
conhece a Alice mais celebrada do 
planeta, a do País das Maravilhas, 
que o escritor e matemático inglês 
Lewis Carrol apresentou ao mundo 
em meados do século XIX? Pois é 
mesmo esta obra literária que está 
na origem do próximo espetácu-
lo proposto pelo programa Outros 

lação em vigor e da identificação 
das necessidades e obrigações 
atuais dos profissionais”, explicou 
a organização.

Este projecto, onde um grupo 
de cidadãos dedica o seu tempo 
à investigação, é pioneiro em Por-
tugal e dos primeiros a ser posto 
em prática na Europa, valorizando 
a inovação e a educação de pro-
fissionais de um sector em visível 

crescimento, quer a nível nacional 
como mundial. 

Para os que não tiveram opor-
tunidade de estarem presentes 
no FACE, realizar-se-á a segunda 
Conferência do “Futuro das Ta-
tuagens em Portugal” no Fórum 
Municipal de Alcochete, no dia 2 
de fevereiro, onde será dada con-
tinuidade ao debate iniciado em 
Espinho. CM

Auditório do FACE esteve praticamente cheio.

Dia 29 de janeiro

Conferência 
“Metabolismo 
Industrial e 
Economia Circular”
O município de Espinho e a Li-

por promovem uma conferência 
sobre “Metabolismo Industrial e 
Economia Circular”.

A iniciativa terá lugar no próxi-
mo dia 29 de janeiro no auditório 
da Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva.

A LIPOR e a Área Metropolitana 
do Porto têm vindo a dinamizar 
o Projeto AMP URBINOV - Inova-
ção Urbana Aberta na Área Me-
tropolitana do Porto, um projeto 
financiado pelo Norte 2020. Na 
concretização deste propósito, 
foi desenvolvido um Estudo do 
Metabolismo Industrial e da Eco-
nomia Circular na Área Metropo-
litana do Porto, que pretende dar 
a conhecer a realidade económi-
ca desta região, assim como o 
padrão de consumo de materiais 
e geração de resíduos e stocks 
nos respetivos concelhos. “Para 
promover a competitividade e 
o uso eficiente dos recursos na 
região, foi também desenvolvida 
uma ferramenta de promoção de 
simbioses na Área Metropolitana 
do Porto, denominada de Sym-
biOPOrto: A economia Circular 
com e para as Empresas. Para dis-
seminar os resultados no tecido 
empresarial e disseminar boas 
práticas, contribuindo para am-
pliar aquilo que são os resulta-
dos esperados, ou seja, acelerar o 
metabolismo industrial e as sim-
bioses industriais, a LIPOR com 
os seus Municípios associados, 
estão a apostar na realização de 
um Roadshow em torno da temá-
tica que temos vindo a debater”, 
explica a organização.

Mais informações e isncrições 
(gratuitas) através do endereço 
email rita.rebelo@lipor.pt ou do 
telefone 229 770 100.  MV

Em Paramos

Concerto do 
Grupo Coral

Dia 26 de janeiro, às 21h15, a 
Igreja de Paramos acolhe um 
Concerto do Grupo Coral – Pa-
ramos com a participação de 
Músicos da Banda de Paramo. A 
entrada é grátis. NO

moção de confiança a rui rio foi aprovada

montenegro admite a derrota mas está 
“De consciência tranquila”

Quase dez horas depois do arran-
que, o Conselho Nacional do PSD 
aprovou na quinta-feira passada 
a moção de confiança à Comissão 
Política Nacional liderada por Rui 
Rio, com 75 votos a favor, 50 contra 
e um nulo. 

Luís Montenegro reagiu à vota-
ção afirmando estar de “consciên-
cia tranquila” por se ter “disponibil-
izado para o país numa hora difícil”. 

O antigo líder parlamentar do 
PSD disse que, apesar de não ter 
sido convidado para o Conselho 
Nacional, sabe que foi “uma re-
união viva, à PSD”. Nesse sentido, 
Montenegro frisou que a sua ini-
ciativa “acordou um gigante ador-
mecido”.

Numa declaração aos jornalistas 

em Espinho, na sexta-feira passada, 
o espinhense disse que “as suas di-
vergências não desapareceram”, 
mas que também não vai insistir 
em reafirma-las nas suas interven-
ções públicas.

Garantindo que no dia das 
eleições estará “de bandeira [do 
PSD] na mão, esperando que a fes-
tejar a vitória”, Montenegro deu a 
volta à questão sobre se nesse dia 
estaria ao lado de Rio deixando-
lhe uma farpa: “Nunca na minha 
vida fiz campanha por outro par-
tido que não o PSD e nunca estive 
ao lado de um candidato contra o 
PSD”, disse, referindo-se ao facto 
de Rio ter apoiado um candidato 
que não o do PSD nas eleições para 
a câmara do Porto em 2013. NO

Palcos.
Assim, e depois de mais uma gran-

de adesão à recente deslocação em 
grupo e que mereceu o agrado dos 
mais de trinta participantes, que se 
divertiram com a comédia “Eu saio 
na próxima, e você?”, o espetáculo 
que se segue vai certamente gerar 
uma expetativa idêntica. Trata-se 
de uma adaptação do texto de Car-
roll por Ricardo Neves-Neves, com 
base numa tradução de Margarida 
Vale de Gato e para encenação dele 
mesmo e de Maria João Luís. Em 
palco estará um numeroso grupo 
de atores e uma orquestra com qua-
se outros tantos músicos.

Para ver e aplaudir, esperamos, 
no Teatro São João, a 8 de feverei-
ro, e com inscrições até ao dia 1 
do mesmo mês… ou até enquanto 
houver bilhetes!

 Carnaval da Nascente em 
“alerta geral” para 2 de 

março

Neste ciclo de propostas bem in-
teressantes e divertidas, vem mes-
mo a propósito lançar desde já um 
“alerta geral” para o Grande Baile 
de Carnaval Nascente, que não tar-
da. Fique-se, até ver, com a data – 2 
de março - e com o alvitre para que 
vá pensando com tempo na fanta-
sia que irá levar, até porque volta a 

haver desfile de máscaras e prémios 
para as melhores. 

Fim de semana com cinema 
de qualidade e a poesia de 

Regina Guimarães

Mas enquanto espera por estas 
iniciativas com a marca Nascente, 
aproveite os descontos do seu car-
tão de sócio no fim de que semana 
se avizinha. Destacamos o filme 
em exibição no centro Multimeios 
e o espetáculo no Teatro Carlos 
Alberto, no Porto, o primeiro um 
drama/comédia em estreia nacio-
nal e vencedor de três Globos de 
Ouro: Green Book – Um Guia para a 
Vida relata a viagem de um célebre 
pianista negro com um motorista 
branco pelo sul dos Estados Uni-
dos, em plena época da segregação 
racial. O segundo tem o título “Das 
Línguas”,  está em cena no Carlos 
Alberto e nele Catarina Lacerda e 
Susana Madeira, cientes da “rela-
ção viva entre o músculo língua e 
a língua portuguesa”,  regressam à 
poesia lúdica e plástica de Regina 
Guimarães “para sondarem e brin-
carem com essa relação, muscular e 
gramatical, numa leitura encenada 
em que a(s) língua(s) se solta(m) na 
musicalidade de jogos silábicos e 
métricos, expressões populares e 
trava-línguas”. NO

Jantar convívio comércio de Rua
Foi no passado dia 12 de janeiro que se realizou um convívio entre 

comerciantes  do chamado comércio tradicional de Espinho. A ini-
ciativa foi tomada pelas três funcionárias: Fátima Almeida, Alexandra 
Pinhal e Conceição Rodrigues. No evento marcaram presença perto de 
80 pessoas no Hotel Monte Lírio. “Foi, sem dúvida, um evento onde 
conseguiram juntar vários comerciantes do comércio de Rua, onde 
a confraternização e boa disposição se fez sentir. O nosso comércio 
Tradicional está de parabéns!”, explicou a organização.  NO

Rui Ramos é o “Contador de Histórias”.

A Nascente leva-o a ver “Alice no País das Maravilhas” dia 8 de fevereiro.
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Nuno Gonçalves, responsável pela Escola de Escalada de Espinho

“O nosso principal objetivo não é formar 
campeões, mas sim seres humanos”

Em 2005 surgiu o primeiro 
passo para a criação da 

Escola de Escalada de Espinho 
pelo Núcleo de Montanhismo de 
Espinho. O projeto esteve para-
do e voltou ao ativo em 2014. De 
lá para cá, mais de trinta adul-
tos e crianças experimentam a 
escalada e aprofundam os seus 
conhecimentos nos trilhos mon-
tados no interior e também no 
exterior da Nave António Lei-
tão. Nuno Gonçalves, ou me-
lhor, Topas, como é conhecido, 
atual vice campeão de escalada, 
é um dos responsáveis pelo en-
sino desta modalidade que aos 
poucos vai conquistando o seu 

espaço. 

Como surgiu a ideia de criar a 
Escola de Escalada de Espinho?

A Escola de Escalada de Espi-
nho, ou a E3 como é conhecida, 
surgiu em 2005 pela mão do atu-
al presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, sob a ideia de 
promover, dinamizar e divulgar 
a escalada junto da comunidade, 
tanto em Espinho como das mais 
próximas, já que não existem 
equipamentos suficientes para a 
realização deste desporto à volta 
do concelho.

Mas o projeto esteve parado 
por uns tempos, correto?

A ideia f icou suspensa por fal-
ta de verbas e só ressuscitou em 
2014. Agora, estamos no quarto 
ano letivo deste projeto, com um 
corpo fixo de 15 pessoas, de to-
das as idades e creio que não vai 
parar de crescer. Fazemos com 
que esta escola seja procurada 
por pessoas que queiram um 
desporto novo e alternativo com 
um ambiente descontraído e fá-
cil de criar relações.

Qual a influência que este 
desporto tem em quem o prati-
ca?

“Precisamos de 
apoios das 
autarquias e do 
tecido 
empresarial” 

A escalada não é só um des-
porto mas é também uma ponte 
para outras vivências e um esti-
lo de vida saudável. Vamos para 
as montanhas, ouvimos e obser-
vamos os pássaros, fazemos ca-
minhadas, e escalamos, ao invés 
de estar num ambiente agressivo 
como o ginásio. Para além disso, 
o clube procura ainda sensibili-
zar as pessoas a nível ambiental 
e florestal, chegando até a reali-
zar uma ação de reflorestação na 
Serra da Freita com um grupo de 
sócios. O clube cria também ati-
vidades de integração, estando 
totalmente ao serviço da comuni-
dade. Proporciona um ambiente 
saudável de competição aos mais 
novos que criam amizades com 
estrangeiros e pessoas de outros 
pontos do país, viajando para 
atender aos campeonatos.

O Nuno é atualmente vice 
campeão em escalada. Qual a 
influência que essa conquista 
tem enquanto professor?

É um motivo de orgulho por ver 
o esforço ser reconhecido e poder 
demonstrar que o trabalho que 
estamos a desenvolver está no 
caminho certo para conseguirmos 
concretizar os objetivos, forne-
cendo um maior ânimo para criar 
um projeto melhor e dinâmico. 
Mas sei que para criar um projeto 
com pés e cabeça, onde tenhamos 
miúdos integrados, requer tempo, 
apoios e recursos. Precisamos de 
apoios das autarquias e do tecido 
empresarial, tal como da Câma-
ra Municipal de Espinho, já que 
temos uma política low cost, de 
apenas 20 euros por mês e só co-
bramos o suficiente para cobrir as 
despesas do pessoal e material e 
o clube, sempre que tem algum 

dinheiro, reinveste.

Quais foram as vitórias arre-
cadadas nestes últimos quatro 
anos?

Nestes últimos anos, já obtive-
mos resultados interessantes. O 
exemplo máximo é do Leonardo 
que se tem destacado pelo esfor-
ço e trabalho, tendo arrecadado 
o título de vice campeão nacional 
em duas modalidades do escalão. 
Contudo, apesar de deixar o clu-
be contente, não temos como ob-
jetivo principal formar campeões, 
mas sim formar pessoas. Quere-
mos que tanto os pais como os 
filhos aprendam, divertindo-se. 
Contudo, se existirem membros 
suficientes capazes de formar 
uma equipa de competição será 
um projeto a realizar.

Quais são os objetivos para 
os próximos anos?

Não querendo ser demasiado 
ambicioso, gostaria que, nos pró-
ximos dois anos, duplicássemos o 
número de atletas, quer nos adul-
tos como nas crianças. Hoje, na 
secção de escalada temos cerca 
de 35 desportistas a ter formação 
contínua, mas sei que podemos 
crescer isto porque, para além de 
termos boas condições materiais, 
também temos condições hu-
manas, gente formada capaz de 
formar pessoas e existem clubes 
que gostariam de ter as nossas 
condições e não têm, e nós que 
as temos, não estamos a apro-
veitá-las o suficiente. Sugeria 
que existisse uma parceria com 
o Desporto Escolar, com a vinda 
de escolas à Nave para captar jo-
vens. Podemos multiplicar-nos, é 
apenas uma questão de as pes-
soas nos procurarem. CM

Aulas às segundas e quartas-feiras 
na Nave António Leitão
Qual é a melhor maneira para experimentar a escalada na vossa 

escola?
A melhor forma de experimentar e de ter noção de como o clube 

funciona é visitar-nos na Nave Desportiva de Espinho, às segundas e 
quartas feiras das 18h30 às 20h00 ou das 20h30 às 22h00. Para além 
disso, também aceder através do site www.montanha.org onde temos 
todas as informações do clube desde os contactos, à secretaria, e-mail 
e todas as informações pertinentes. CM

Nuno Gonçalves (ao centro) com alguns dos alunos da Escola de Escalada.

Glass

O aguardado desfecho da trilogia 
iniciada com ‘O Protegido’ – um 
dos melhores filmes da década 
passada – e continuada com 
‘Fragmentado’ – onde M. Night 
Shyamalan aparentava voltar à 
boa forma após anos de rotun-
dos fiascos – é uma profunda 
desilusão. É tão mau, aliás, que 
o resultado prejudica as obras 
anteriores: onde havia seriedade e 
condução segura agora há apenas 
disparate, exagero e diálogos 
pavorosos incluídos em cenas 
idem. David Dunn (Bruce Willis, 
completamente apagado) é agora 
um vigilante que persegue crimi-
nosos após aceitar a sua condição 
de super-herói. As suas buscas 
levam-no ao encalço de Kevin 
(James McAvoy, que se entrega 
ao papel com vigor mas já sem 
o fator novidade), um psicopata 
com distúrbio de múltipla perso-
nalidade. Ambos são capturados 
e encarcerados num asilo – onde 
está também Elijah Price (Samuel 
L. Jackson, mudo e quieto a 
maior parte do filme para depois 
só dizer tolices), o responsável 
pelo acidente do qual David foi 
o único sobrevivente - onde Ellie 
Staple (Sarah Paulson, coitada…), 
uma psiquiatra especializada em 
tratamentos de megalomania, os 
tentará estudar, dando início a um 
perigoso jogo de manipulação em 
que cada um deles assume um 
papel inesperado. Numa altura 
em que os filmes de super-heróis 
dominam a indústria (ao contrá-
rio do que acontecia em 2000), 
‘Glass’ acaba por ser um desser-
viço a uma arte tão rica como a 
banda desenhada: a narrativa é 
frouxa, os delírios de grandeza 
em discursos como os comics são 
como mitologias modernas são 
risíveis, o elenco só está lá pelo 
vencimento, há sequências que 
– ou pela falta de orçamento ou 
por opção artística – parecem ter 
saído de um episódio da péssima 
‘Heroes’, e o final – céus, o final! 
– é simplesmente horrível, com 
uma sucessão hilariante de revira-
voltas. E pensar que se esperou 19 
anos por isto… 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de Cinema

A coleção pessoal do artista 
Jaime Silva viajou desde o 

Peso da Régua até ao Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho, dan-
do assim inauguração à “Via-
crucis – A Pintura Como Interro-
gação”. Este evento composto 
por 80 obras e organizado pelo 
FACE em parceria com a Funda-
ção Bienal de Arte de Cerveira, 
abriu portas ao público no últi-
mo sábado e estará patente ao 
público até ao dia 2 de março.

Jaime Silva, pintor altamente 
conceituado com base num histó-
rico de artista e profissional, esco-
lheu Espinho para inaugurar a sua 
última exposição de coleção pes-
soal. Com todas as suas 80 obras 
dispostas numa ampla sala no 
FACE, o autor exclicou que “Espi-
nho surge como um local privile-
giado para apresentar uma expo-
sição já que é um espaço fabuloso 
que satisfaz todas as condições 

específicas necessárias e não co-
nheço muitos espaços como este, 
em Portugal, com esta potência e 
capacidade de disposição de arte 
que permitem uma observação 
f luente e dos cruzamentos que 
podem ocorrer a cada pessoa.” 
O pintor acrescentou ainda algu-
mas das vivências que o ligam, 
desde nascença, a esta região 
“Por ser do Peso da Régua, uma 
região do Douro, sempre estive-
ram presentes migrantes de Ovar 
e de Espinho, que demonstravam 
a sua presença ao criarem raízes 
naquela zona”. 

Três ideias fundamentais

Esta exposição, tal como afir-
mou a curadora Helena Pereira, 
que guiou toda a inauguração, 
divide-se por 3 fundamentais: “a 
primeira é que esta não é apenas 
uma exposição retrospetiva mas é 
também um destaque para aquilo 

no Fórum de Arte e Cultura de Espinho

Espinho acolhe Exposição individual do 
artista Jaime Silva

que são os períodos em que a mar-
ca de pintura de Jaime Silva tem 
uma interrogação e um espaço de 
criação, que serve para o homem 
criar uma zona de respiração”. 
Prossegue “a segunda ideia é que 
nada nesta montagem procura ter 
um carácter diacrónico, isto por-
que não começamos nos quadros 
mais antigos nem terminamos nos 
mais recentes. Procuramos dar 
uma história e não seguir a ideia 
clássica e dependência do tempo-
ral, que é desadequada à arte con-
temporânea.” Por fim a terceira e 
“a mais difícil de trabalhar, que é a 
temática que tem a haver com esta 
ligação à religiosidade e a Deus 
que é uma ideia importante.”

80 trabalhos

Todas estas características es-
pelham-se nas suas 80 obras que 
estão expostas no Museu de Espi-
nho. Em relação à eleição destas 
obras em específico, Jaime Silva 
afirma que “Existe um fator agre-
gador em todas as obras desta 
exposição que é o facto destes 
trabalhos serem da minha exposi-
ção pessoal, o que torna possível a 
sua disponibilização, pois existem 
mais alguns trabalhos que pode-
riam fazer parte desta exposição 
mas que, por vários fatores não se 
encontram disponíveis. Contudo, 
todas estas obras estão agregadas 
por uma temática ou por um tem-
po de produção que é justificado 
pelas minhas próprias intenções, 
e é difícil explicar em poucos mi-
nutos, intenções de 40 anos.”.  CM
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Na Biblioteca

Bebéteca com
letras e chupetas
Dia 26 de janeiro, às 11h00, a 

Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva acolhe mais uma 
sessão de “Bebéteca | Letras e 
Chupetas”. 

o evento destinado a bebés (0 
aos 36 meses) tem um limite má-
ximo de 10 inscrições com um 
custo de 2.5 euros. As inscrições 
podem ser efetuadas presencial-
mente na Biblioteca. NO

Foto: D
R

Dia 2 de fevereiro

Enrico Rava 
no Auditório
O trompetista Enrico Rava é 

um músico incansável apesar de 
ter já 80 anos, criando projetos e 
lançando discos (como o belíssi-
mo Wild Dance, na ECM, em 2015) 
a um ritmo constante. 

Dia 2 de fevereiro, o músico es-
tará em Espinho, no Auditório, 
para mais um brilhante concerto.

Bilhetes à venda por 10 euros 
para público em geral. NO
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natação - Campeonato Nacional Open Inverno de Masters

Canelas é campeão

Nos passados dias 18, 19 e 20 
de janeiro, a equipa de Masters 
da Secção de Natação do Spor-
ting Cube de Espinho participou 
no Campeonato Nacional Open 
Inverno de Masters. O Campeona-
to foi organizado pela Federação 
Portuguesa de Natação e realizado 
nas Piscinas Municipais da Mealha-
da. Estiveram presentes 789 na-
dadores em representação de 70 

clubes nacionais, russos, alemães 
e espanhóis. O Sporting Clube de 
Espinho esteve presente com 8 
nadadores:

Escalão D: Filipe Morero, Sofia 
Castro e Yolanda Rienderhoff

Escalão E: Manuela Oliveira
Escalão G: Fábio Floriano e Mir-

ley Santos
Escalão I: António Canelas e Do-

mingos Ferreira. MV

natação - Taça ANCNP

tigres nadaram até ao sétimo lugar

No passado sábado, a sec-
ção de natação do Spor-

ting Clube de Espinho este-
ve presente na Taça ANCNP. A 
prova foi organizada pela As-
sociação de Natação do Centro 
Norte de Portugal e realizada 
nas Piscinas Municipais de Es-
tarreja. Estiveram presentes 274 
nadadores em representação de 
17 clubes. O Sporting Clube de 
Espinho participou com 20 na-
dadores (11 masculinos e 9 fe-
mininos).

A classif icação f inal da Taça 
ANCNP era absoluta, não tendo 
em conta o escalão dos nadadores 
e feita através da soma de pontos, 

onde apenas pontuavam os 16 pri-
meiros classificados em cada pro-
va. O Sporting Clube de Espinho 
obteve o 7º lugar em 17 clubes em 
competição com 175 pontos.

O nadador que mais pontuou 
para a equipa foi o nadador sé-
nior Tiago Marques com um total 
de 31 pontos, ao ficar em 1º lugar 
nos 50m Bruços e em 3º lugar nos 
100m Bruços.

Francisco Almeida (Juvenil B) foi 
o segundo nadador que mais pon-
tuou ao ficar em 4º lugar nos 200m 
Estilos e em 7º lugar nos 100m Li-
vres, somando 23 pontos. 

No f inal da competição foram 
batidos 35 recordes pessoais.  
NO Equipa do SCE presente em Estarreja.

As Infantis da AAE receberam ao 
início da tarde de sábado a equipa 
do Alavarium em encontro a con-
tar para o Campeonato Regional. 
Iniciaram melhor as academistas 
mas ainda antes do fim do primeiro 
quarto a equipa de Aveiro conse-
guiu anular a melhor entrada aca-
demista acabando em vantagem. 
No arranque do segundo terço a 
equipa da casa entrou novamente 
mais forte conseguindo anular a 
desvantagem conseguindo chegar 
ao intervalo a vencer por 12-9.

A segunda parte foi bastante 
diferente. As espinhenses não 
conseguiram segurar a vantagem 
e aos poucos as forasteiras con-
seguiram dar a volta ao resulta-
do ainda antes do fim do terceiro 
quarto. No último quarto do jogo 
as aveirenses não deram hipóte-
se de reação às academistas, aca-
bando por vencer o encontro por 
23-20.

domínio espinhense

Ainda no sábado o pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis voltou a ser 
o palco para novo encontro. Desta 
vez a AA Espinho recebeu a AD San-
joanense em jogo a contar para o 
Campeonato Nacional de Juvenis. 

As academistas desde os primeiros 
minutos mostraram que iriam criar 
muitas dificuldades à equipa ad-
versária e logo nos primeiros minu-
tos alcançaram o resultado de 5-0. 
No restante tempo de jogo foram 
dilatando o marcador e nem mes-
mo as trocas de jogadoras baixou 
a qualidade de jogo, chegando o 
intervalo com uma vantagem con-
fortável, 16-7.

A segunda parte teve menos qua-
lidade de jogo, graças as grandes 
alterações na equipa Academista, 
mas nunca esteve em causa a vi-
tória das espinhenses apesar dos 
poucos golos marcados. Resultado 
final 24-12 para a equipa da casa.

não deu para mais

As Iniciadas deslocaram-se no 
fim da manhã de domingo a Avei-
ro para defrontar o Alavarium em 
encontro a contar para o Campeo-
nato Nacional. Os erros iniciais das 
academistas deram uma vantagem 
confortável à equipa da casa que ao 
longo de toda a primeira parte geriu 
e foi dilatando o marcador chegan-
do a vencer ao intervalo por 18-10.

A segunda parte foi completa-
mente diferente com as espinhenses 
mais concentradas a provocarem o 

andebol - formação

apenas as juvenis conquistaram os três pontos

Futsal

Primeira fase concluída
Terminou no domingo passado a primeira fase do Campeonato 

Nacional de Futsal Feminino com a disputa da 14.ª jornada.
Para a fase de apuramento de campeão nacional seguem os primei-

ros quatro classificados da Série Norte – Novasemente Cavalinho, FC 
Vermoim, GCR Nun’Álvares e Santa Luzia FC - assim como os primeiros 
quatro posicionados Série Sul – SL Benfica, Sporting CP, Quinta dos 
Lombos e CR Golpilheira.

Na série Norte, o Novasemente Cavalinho venceu no domingo 
passado o Santa Luzia FC (3.º classifciado), por 4-2, e terminou na 
liderança com 12 triunfos em 14 possíveis.

A série Sul foi dominada pelo Benfica que venceu no domingo na 
deslocação ao Pavilhão João Rocha diante do Sporting, por 4-0, e 
conseguiu um registo 100 por cento vitorioso nesta primeira fase.  MV

Fo
to

:D
R

Fo
to

:D
R

atletismo

no coração de viana

O Rio Largo voltou a marcar pre-
sença na Meia Maratona Manuela 
Machado em Viana do Castelo. 
A prova decorreu sob condições 
óptimas para a prática da corrida. 
Com temperaturas a rondar 10-
12ºC, um ligeiro vento mas com o 
sol a predominar, o dia contrastou 
com o que tem sido hábito para 
esta prova.

Com uma forte participação 
de corredores espanhóis, a pro-
va foi dominado pelos atletas lu-
sos, sendo Hermano Ferreira, com 

1h05m21s e Filomena Costa, com 
1h16m13s, os vencedores.

Do contingente aurinegro, fo-
ram 9 atletas que se apresentaram 
na linha de partida, de realçar o 
Top 10 da Júlia Schiavon no seu 
escalão com 1h41m15s. Na frente 
da comitiva f icou Carlos Coelho 
com 1h24m36s.

O Rio Largo encontra-se em fase 
de preparação para as provas que 
se avizinham, nomeadamente a 
Maratona de Milão, no próximo 
dia 7 de abril. MV

erro nas adversarias conseguindo 
mesmo colocar uma incógnita no 
resultado final. Apesar da recupe-
ração no segundo tempo acabou 
por não ser suficiente para dar a 
volta ao resultado, chegando o fim 
do jogo com um 29-24 a favor das 
aveirenses.

Ao fim da tarde de domingo as 
Juniores deslocaram-se a Valongo 
do Vouga, numa inversão de jor-
nada, em encontro a contar para o 
Campeonato Nacional, 12ª jornada.

A entrada mais forte da equipa 
da casa cedo deu a entender que 

era necessário o melhor das aca-
demistas para poderem discutir o 
resultado. As muitas falhas técni-
cas da equipa forasteira só vieram 
a favorecer ainda mais a equipa de 
Valongo do Vouga que chegou ao 
intervalo a vencer por 19-11.

A segunda parte mais lenta tor-
nou-se mais equilibrada que a pri-
meira, a nível defensivo as acade-
mistas foram mais assertivas mas 
não chegou para entrar na discus-
são da vitória, resultado final 35-
22 para a equipa de Valongo do 
Vouga. MV

Juvenis venceram Sanjoanense por 24-12.

Hóquei em Patins

De volta às vitórias
A Associação Académica de Espinho foi à Maia garantir a sexta 

vitória da temporada. 
Curiosamente, o primeiro golo da partida foi apontado pelos maia-

tos ainda antes do final do primeiro minuto. Fred Saraiva estabeleceu 
a igualdade e André Pinto colocou os academistas em vantagem. 
Guilherme Pinto do GC Maia empatou a toada e veio baralhar as con-
tas. Contudo, André Pinto voltou à carga e a par de Carlos Rodrigues 
aumentaram a vantagem ainda antes do intervalo.

Na segunda parte a equipa da Maia não conseguiu fazer mais 
estragos enquanto a AAE marcou por mais duas vezes fechando o 
resultado em 2-6.

Com esta vitória, a Associação Académica de Espinho subiu duas 
posições e está agora no quinto lugar. A tabela continua a ser liderada 
pela AD Sanjoanense. No próximo sábado há jogo em Espinho frente 
ao FC Porto B.  NO
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Natação

Dois tigres
convocados
No próximo sábado, dia 26 de 

janeiro, irá decorrer o XXVIII Tor-

neio Vale do Tejo, competição 
organizada pela Associação de 
Natação de Santarém, nas Pisci-
nas Municipais de Abrantes. 

Esta prova é disputada entre as 
seleções das Associações de Na-
tação convidadas para o torneio.

A Seleção da Associação do 

Centro Norte de Portugal irá 
estar presente neste Torneio e 
estão convocados dois nadado-
res do Sporting Clube de Espi-
nho: Rodrigo Rodrigues (Infantil 
B) em 4x100m Estilos e Rodrigo 
Rocha (Infantil A) em 100 Bruços 
e 4x100m Estilos.  NO
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Na ressaca da derrota com o Via-
na, nos quartos de final da Taça de 
Portugal, Alexandre Afonso dei-
xou o comando técnico do Spor-
ting de Espinho.

“O SCE agradece a seriedade, 
integridade e competência que 
demonstrou ao serviço da equipa 
e do clube e deseja-lhe as maio-

res e sinceras felicidades”, lê-se no 
comunicado publicado nos canais 
oficiais do clube.

Filipe Vitó, antigo internacional 
português que desempenhava 
funções como diretor desportivo, 
assumirá o comando da equipa 
juntamente com Vítor Pinto, que 
era adjunto, e Tiago Rachão. MV

Voleibol 

filipe vitó no lugar de 
alexandre afonso

Voleibol I Formação Sp. Espinho

Juniores são bicampeões
Os Juniores sagraram-se Campeões Regionais na passada sexta-

feira. Apesar de faltar ainda um jogo para terminar a prova, venceram 
por inequívocos 3-0 frente à formação da Académica de Espinho. Este 
grupo tem feito uma campanha invicta cedendo apenas um set nos 
dois encontros que travou frente ao Esmoriz e AAE - 2° e 3° lugares 
respetivamente.

Os Juvenis perderam por 3-2 contra o Esmoriz GC. Depois de uma 
boa entrada na partida, a equipa relaxou e deixou o Esmoriz recuperar 
a desvantagem. No segundo jogo a equipa de Diogo Botto perdeu 
por 3-1 contra um modesto CD Póvoa que se apresentou em Espinho 
motivado para vencer a formação tigre. 

Os Cadetes venceram por 3-0 a formação do FAC em Famalicão e 
pelo mesmo resultado os atuais campeões do escalão (Esmoriz GC). 

Os Iniciados finalizam a 1.ª fase do Campeonato Regional recebendo 
a AAS. Mamede e, em jogo complicado, conquistaram os três pontos 
numa vitória pela margem máxima (3-0). 

Os Infantis Masculinos continuam na luta pelo título, desta vez 
venceram o Gueifães (3-0).

No escalão feminino as Juniores responderam ao Porto Volei (per-
deram fora por 3-1 na primeira volta) vencendo de forma categórica 
pelo mesmo resultado numa das melhores exibições da época. 

As Juvenis receberam e ganharam por 3-0 o CAM num jogo de 
maior consistência onde todas as atletas convocadas mostraram a 
sua qualidade. 

As Cadetes A cederam frente às Campeãs Nacionais (AASM) por 3-0 
dentro de portas e a equipa B venceu por 3-1 em Arouca. 

As Iniciadas A voltaram à competição e venceram sem espinhas a 
formação do Benfica de Vila Real (3-0). A equipa B do escalão fez o 
mesmo resultado frente ao RC. Senhorense. 

As Infantis venceram pela primeira vez na fase final do regional. 
Uma vitória difícil (3-1), frente à AASM, que coloca a equipa de Mafalda 
Silva novamente na luta pelo título.

Quanto ao minivoleibol, a equipa masculina está de parabéns pois 
venceu a 1.° volta do torneio de Ano Novo. A equipa ficou em sexto 
lugar. MV
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Juniores do SCE não conhecem o sabor da derrota.
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Futebol - Campeonato de Portugal Série B

e o topo está cada vez mais perto
SP. ESPINHO, 2 – ÁGUEDA, 1

Jogo no Estádio do Bolhão 
(Fiães). 

 
SCE: Vítor Braga; Vitinha, João 

Pinto, Gil Dias e Gonçalo Cardoso 
(Carlitos, 79’); Edgar Abreu, Leo 
Cordeiro e Luka (Van Zeller, 79’); 
Paulinho, Jaime Poulson e Gusta-
vo Moura (Wilson, 60’).

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: nada a registar. 

Marcadores: 1-0 Gustavo (5’), 
1-1 Tito (70’) e 2-1 Leo Cordeiro 
(83’).

A entrada triunfal na partida 
podia ter sido um bom sinal 

para esta jornada. Porém, para 
vencer este desafio, a formação 
vareira teve de suar muito a ca-
misola e usar e abusar da arte e 
do engenho para ficar com os três 
pontos. Os lugares de acesso ao 
play-off estão já ali. 

Pos. Equipa J P

1. Gondomar 18 37

2. Lourosa 18 34

3. Lusitano 18 32

4. Sp. Espinho 18 31

5. Sanjoanense 18 31

6. Amarante 18 28

7. Paredes 18 28

8. U. Madeira 18 27

9. Coimbrões 18 27

10. Águeda 18 25

11. Gafanha 18 24

12. Marítimo B 18 23

13. Cinfães 18 21

14. Penalva 18 21

15. Cesarense 18 18

16. FC Pedras Rubras 18 17

17. Leça 18 16

18. Mêda 18 1

Resultados 18.ª Jornada
Leça - Lourosa 0-2
Penalva - Cesarense 1-1
Paredes - Gafanha 4-1
Amarante - Gondomar 1-0
Lusitano - U. Madeira 1-0
Cinfães - Coimbrões 0-1
Mêda - Sanjoanense 0-1
Sp. Espinho - Águeda 2-1
Marítimo B - FC Pedras Rubras 1-1

Próxima Jornada
19.ª Jornada
Cesarense - Leça 
Coimbrões - 
FC Pedras Rubras - Penalva
Lourosa - Cinfães
Gafanha - Marítmo B
Gondomar - Mêda
Sanjoanense - Sp. Espinho
Águeda - Lusitano
U. Madeira - Amarante

Classificação

Foto: A
rq.

 Foi uma entrada à tigre no jogo 
do passado domingo em Fiães. A 
ala esquerda espinhense traba-
lhou o lance e serviu na perfei-
ção Gustavo Moura que, com um 
remate de primeira, inaugurou o 
marcador. O Águeda foi apanha-
do em contrapé e demorou lar-
gos minutos a reagir. Os pupilos 
de Rui Quinta aproveitaram para 
criar (ainda) mais pressão e o 2-0 
podia ter acontecido aos 32’ mas 
o remate de Leo Cordeiro saiu 
ao lado. A equipa forasteira con-
seguiu equilibrar o domínio já 
muito perto da reta final da pri-
meira parte mas não chegaram a 
incomodar verdadeiramente Vítor 
Braga.  

No tempo complementar vol-
tamos a ter mais Espinho. Pauli-
nho esteve perto de aumentar a 
vantagem mas a mira continuava 
desalinhada. Na resposta, os bair-
radinos, de canto, conseguiram 

estabelecer a igualdade. O Sp. Es-
pinho não gostou do atrevimento 
e partiu novamente para o ata-
que. E, como anuncia o chavão... 
de tanto porf iar. . .  os vareiros 
conseguiram chegar novamente 
à vantagem por Leo Cordeiro.

Já em período de compensação 
o Estádio do Bolhão congelou. 
Um jogador aguedense marcou 
um golo mas viu as suas intenções 
rapidamente anuladas pelo trio 
de arbitragem que assinalou fora 
de jogo.    

Com esta vitória o Sp. Espinho 
mantém a quarta posição. O lí-
der Gondomar voltou a perder 
e o fosso é assim cada vez mais 
pequeno para o topo da tabe-
la e para o segundo lugar, que 
permite acesso ao play-off. Para 
o próximo domingo há jogo 
em S. João da Madeira frente à 
Associação Despor tiva local .   
NO

Rui Quinta, treinador

“Conseguimos 
ultrapassar o 
nosso adversário ”
“O Águeda veio aqui demons-

trar que é uma boa equipa. Com 
um estilo próprio de jogo, criou-
nos muitas dificuldades e no fun-
do acaba por enaltecer a nossa 
vitória. Conseguimos ultrapassar 
o nosso adversário e penso que 
de forma justa. Acho que a famí-
lia do Sp. Espinho tem de estar 
orgulhosa com os nossos joga-
dores. Eles têm um caráter, uma 
disponibilidade, uma paixão e 
um entusiasmo por aquilo que 
andam a fazer e merecem esta 
alegria e esta recompensa dos 
três pontos.”

Voleibol Feminino

Oportunidade perdida
As seniores dos tigres não conseguiram pontuar no pavilhão do 1.º 

classificado. A equipa feminina do escalão máximo do Sporting Clube 
de Espinho entrou a vencer frente à equipa da casa continuando a boa 
exibição da semana passada (25-14). No segundo parcial, as líderes 
do Campeonato equilibram o set e acabaram mesmo por vencer por 
25-23. No 3.º set a equipa de Sérgio Soares e Eduardo Faustino cedeu 
frente a um CD. Aves forte na rede e consistente no serviço e, embora 
tenham reagido no 4.º parcial, acabaram mesmo por perder a partida 
depois de um 25-23 muito disputado. MV

Atletismo

Ronda em preparação
Na Meia Maratona de Viana do Castelo, o GD Ronda esteve repre-

sentado com três atletas numa prova que juntou centenas de partici-
pantes. José Silva foi o quinto melhor em M/50 concluindo a prova em 
1h15m, enquanto que na prova feminina, Ana Paula Oliveira foi 49° na 
classe F/35 com 1h57m, terminando a par de Deolinda Paula Ferreira 
que no escalão F/40 foi a octogésima sexta classificada. 

Para o atletismo do GD Ronda, segue-se agora um dos momentos 
importantes da sua ainda curta história com a presença nos Campe-
onatos Distritais de Corta Mato Curto a realizar em Castelo de Paiva 
no próximo fim de semana. MV

SP. ESPINHO, 3  - VITÓRIA, 0 

Voleibol - campeonato nacional

e estreia-se com vitórias

Filipe Vitó estreou-se com uma 
vitória no regresso ao comando 
técnico do SC Espinho.

Os Tigres reagiram da melhor 
maneira à eliminação da Taça de 
Portugal e bateram o Vitória SC 
por 3-0 (25-19, 25-16 e 25-20).

O SCE impôs-se com autoridade 
nos dois primeiros sets, mas teve 
de mostrar a sua garra para con-
quistar o terceiro.

Em fim de semana de jornada 
dupla, a Arena Tigre acolheu o 
dérbie espinhense no domingo.

Num jogo sem grande história, 
os tigres souberam aproveitar as 
fragilidades do seu adversário e 

impuseram-se pela margem máxi-
ma em pouco menos de uma hora 
(25-16, 25-14 e 25-18).

Depois de recuperar o 4º lugar 
do campeonato na véspera, o SC 
Espinho manteve-se assim ombro-
a-ombro na luta pelo terceiro com 
a AJ Fonte Bastardo – têm ambos 
os mesmos 36 pontos, embora os 
açorianos contem com menos um 
jogo.

No próximo sábado, o SCE volta 
à Arena Tigre para receber o SL 
Benfica. Por sua vez, a Associação 
Académica de Espinho mede for-
ças com o Leixões no PAvilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis. MV

SP. ESPINHO, 3  - AAE, 0 
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24 de janeiro
21h30
Onda Poética - Biblioteca 
Municipal

25 de janeiro
20h00
Senta-te a rir com Luis Filipe 
Borges  - Casino Espinho

26 de janeiro
11h00
Bebéteca | Letras e Chupetas 
- Biblioteca Municipal
16h00
Inauguração da exposição 
fotográfica “Personalidades” 
de Domingos Santos - Centro 
Multimeios
20h00
Senta-te a rir com Aldo Lima - 
Casino Espinho
21h15
Concerto do Grupo Coral de 
Paramos - Igreja de Paramos

29 de janeiro
9h00
Conferência sobre 
“Metabolismo Industrial 
e Economia Circular” - 
Biblioteca Municipal

1 de fevereiro
20h00
Concerto de Edu Miranda Trio 
- Casino Espinho

2 de fevereiro
20h00
Concerto de Edu Miranda Trio 
- Casino Espinho 
21h30
Concerto de Enrico Rava - 
Auditório de Espinho

8 de fevereiro
20h00
Concerto de Trio Pagú - 
Casino Espinho

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Green Book – Um Guia para a Vida

Dias 24 (16h30), 25 (16h30, 21h30), 26 (16h30, 21h30), 27 (15h00, 
18h00), 29 (16h30) e 30 (16h30) de janeiro

Em 1962, Tony Lip é contratado para ser o motorista do pianista Don Shirley 
durante uma digressão ao Sul dos Estados Unidos, numa era em que os 
descendentes de africanos eram obrigados a usar alojamentos e serviços 
alternativos, por via das leis de segregação racial em vigor abaixo da linha 
Mason-Dixon.

Bilhetes: 
Terça a sexta-feira – 4,5€ (preço único)
Sábado, domingo e feriados – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 23 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Quinta-feira, 24 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Sexta-feira, 25 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Sábado, 26 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Domingo, 27 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Segunda-feira, 28 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Terça-feira, 29 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

Quarta-feira, 30 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388 
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ficha técnica

artigo de opinião

“Devo dizer que 
discordo 
frontalmente 
daqueles que 
apelidam de 
‘ditadura da 
maioria’ a 
aprovação 
reiterada, ano 
após ano, dos 
documentos 
previsionais. ” 

O que eu (não) perdi em 2018...

O hiato temporal entre as cró-
nicas que por cá vou escrevendo 
levam-me a ter de deixar para 
trás alguns temas que gostaria de 
abordar.

Como ainda estamos em Janeiro, 
julgo que não será a destempo re-
cordar algo que se tenha passado 
em 2018.

1. Memórias...
A Rua 20, aquele troço entre 

a 21 e a 23, aquelas arcadas por 
onde passo quase diariamente, 
pois, aquele cenário não voltará 
[mais] a ser o mesmo. Por ali via, 
amiúde, o Arquitecto Rui Lacer-
da e o Senhor Rolando de Sousa 
que frequentavam o “20 Intensus”, 
passe a publicidade. Duas pessoas 
extraordinárias, de grande dimen-
são moral e intelectual.

Posso, assim dizer, que foi algo 
que (não) perdi em 2018 porque, 
fazendo-me muita falta, sei que os 
mantenho e perpetuo na saudade 
e na memória, na admiração e no 

Em Silvalde

Encontro de Cantares de Janeiras 

O “X Encontro de Cantares de Janeiras / Silvalde 2019”, decorreu no 
passado sábado, organizado pelo Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde 
inserido nas comemorações dos 40 anos do Grupo. No evento participa-
ram o Rancho Regional de Argoncilhe, o Rancho das Lavradeiras da Trofa 
e o Grupo de Danças e Cantares Regionais do Orfeão da Feira. O Encontro 
iniciou-se pelas 19h00 com a concentração dos grupos na Casa da Cultura 
Santiago com direito a jantar convívio.

No Salão Paroquial, assistiu-se a uma recreação de cantares de Boas 
Festas e os Reis, onde os grupos foram recebidos pela “Maria”, pelo “Ma-
nel” e sua filha, proporcionando uma noite divertida e mostrando aos 
presentes como eram os “serões” do “povo” e dos cantadores de Janeiras 
em finais do Sec. XIX inícios do século XX.

Com este Encontro, o Rancho de Silvalde encerra mais um período 
intenso, onde, e desde o início de dezembro, andaram pelas ruas da fre-
guesia a cantar as boas festas. MV

respeito. Ficarão para sempre no 
meu coração!

2. Maiorias...
Foi quase no término de 2018 

que Espinho assistiu, estupefacto 
ou talvez não(!), ao chumbo do 
seu orçamento municipal.

Devo dizer que discordo fron-
talmente daqueles que apelidam 
de “ditadura da maioria” a aprova-
ção reiterada, ano após ano, dos 
documentos previsionais. Se tal 
desiderato foi possível, deveu-se, 
naturalmente, a uma maioria que 
legítima e democraticamente as-
sim o entendeu.

De igual modo, se há uma nova 
conjugação de forças políticas 
que consegue uma [outra] maio-
ria, igualmente legítima e demo-
crática, que se opõe ao orçamento 
municipal, não vejo por que razão 
acusá-la, sem mais, de irrespon-
sável, ilegítima, vergonhosa e 
sectária.

Ora, se São João da Madeira é 
identificada como a “cidade das 
rotundas”, Espinho vem sendo co-
nhecida como a “cidade das rup-
turas” e, fazendo jus ao epíteto, a 
oposição local assumiu também a 
ruptura. Desta feita, e porque está 
em maioria na Assembleia Muni-
cipal, onde o orçamento oriundo 
da Câmara Municipal é apreciado 
e votado em última instância, en-
tendeu reprovar o mesmo. Ponto!

Na política o que hoje é verdade 
amanhã é mentira. Esta tem, de 

facto, uma dinâmica muito pró-
pria e singulares especificidades 
[e onde se lê política pode tam-
bém ler-se políticos].

Os políticos enganam-se mui-
tas vezes mas o povo também se 
engana (ou, a mais das vezes, al-
guém o engana)... que o digam 
os britânicos que andam às voltas 
com o Brexit, mas hoje, com novo 
referendo, muito provavelmente 
votariam de forma diferente. É as-
sim a vida, é assim a democracia!

Por cá, quem classificou a opo-
sição de irresponsável, insensata 
e de promover atitudes ilegítimas 
é, curiosamente, quem apoia, em 
dimensão nacional, o tumultuar 
ou armadilhar de um partido em 
vésperas de eleições e quando o 
mandato conferido à sua direc-
ção política ainda está em curso 
e vai a meio. Um anónimo mili-
tante que ouse “ferir de morte” 
o partido, ao integrar uma lista 
independente a uma mera fregue-
sia, é cilindrado e exemplarmente 
punido com a expulsão. Tratando-
se de figura proeminente e de no-
toriedade nacional, que decide 
embarcar numa aventura e ainda 
que essa atitude pudesse ter cus-
tado [muito] caro ao partido, nada 
se passará. É assim a vida, é assim 
a democracia!

Registo, porém, o que alguém 
dizia a propósito deste recente 
episódio: são os dois vencedores, 
o actual Presidente do Partido 
e quem o pretendia substituir. 

Pronto, assim seja! Todos saem 
felizes, contentes e a rir... eu rio, 
tu ris, ele ri, nós rimos, vós rides 
(deve ler-se raides), eles riem.

É assim a vida, é assim a demo-
cracia!

Tenham um Feliz e Próspero 
2019!

Correia de Araújo 
O autor opta por escrever as sua crónicas 

na ortografia antiga.

email: passassesalao@gmail.com

Passa-se salão de cabeleireiro. 

Bem localizado. Em Espinho.

anúncio

Correia de Araújo
Jurista e Empresário

O parque infantil outrora instalado na Alameda 8, desmontado para 
efeitos de realização da obra do ReCaFE, foi renovado e encontra-se de 
novo disponível no enquadramento do Parque da Cidade.

“O parque sofreu uma reabilitação completa, realizada por empresa 
da especialidade, assegurando o cumprimento de todas as normas de 
segurança e a certificação do equipamento pós-reinstalação”, explicou a 
autarquia. MV

estruturas foram reabilitadas

parque infantil da alameda mudado 

para o parque da cidade
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